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MERCADO INTERNO  

No mês de abril, se mantém o movimento sazonal típico de aumento dos preços pagos ao produtor por litro de leite, em virtude 
do período de menor oferta de leite cru. Além disso, as enchentes observadas no estado do Rio Grande do Sul certamente 
contribuem para a ampliação da entressafra, uma vez que diversas propriedades ficaram inacessíveis por vários dias, além 
das dificuldades de escoamento de derivados para outros municípios e outros estados.
 
QUADRO 1 – Médias mensais leite de vaca in natura – Abril/2024 (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA abril/2024). 

 

Preços ao produtor 

O mês de abril marca o início do 2º trimestre do ano, sazonalmente o período de menor produção e oferta de leite no campo, 
sobretudo na região Sul, e consequentemente o período de pico de preços. Desta forma, neste mês houve mais um reajuste 
positivo nas cotações em praticamente todos os estados acompanhados, à exceção da região Nordeste. Espera-se que este 
aumento sazonal perdure ao menos até meados do ano. 
Além disso, as fortes chuvas ocorridas no sul do país têm contribuído, para a ampliação da tendência altista dos preços, porém 
as maiores altas ainda devem ser observadas nos valores pagos em maio/2024, referentes ao leite entregue pelos produtores 
durante o mês de abril. Bloqueios de estradas, circulação de matéria prima para os laticínios e insumos para as fazendas, 
além de falta de energia elétrica são alguns dos fatores que vem prejudicando o setor lácteo gaúcho de forma generalizada. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA abril/2024). 
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Preços leite spot  
Em abril/2024, o mercado spot, que é o leite comercializado entre laticínios, seguiu tendência de alta superior a 5% em relação 
ao mês anterior, na média entre Minas Gerais e São Paulo, segundo dados do Cepea, corroborando ainda mais a tendência 
de manutenção do viés de alta no leite pago ao produtor no curto/médio prazo. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA abril/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
Após 3 meses de altas consecutivas a nível de atacado, em abril o leite UHT registrou retração de 2,5%. Contudo, a nível de 
varejo observou-se leve alta. Como os aumentos percentuais no setor varejista foram menores desde o início do movimento 
de alta, o movimento observado neste mês indica recuperação de margem do setor, que vem encontrando dificuldade para 
repassar aumentos robustos ao consumidor final. Apesar disso, as altas paulatinas indicam que a demanda na ponta da cadeia 
tem certa solidez, apesar de ainda em patamares relativamente baixos. 
 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA abril/2024). 
Produtor: leite in natura. Atacado e Varejo: Leite Longa Vida UHT. 
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Os demais derivados acompanhados pelo Cepea a nível de atacado apresentaram variações distintas entre si, com destaque 
para a queda observada a nível Brasil no leite em pó integral, produto muito influenciado pelos altos volumes importados que 
ainda entram no mercado brasileiro vindo do Mercosul. 
 
GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de março/2024 

 
Produção de leite 

Os resultados da Pesquisa Trimestral do Leite – 4º trimestre de 2023, do IBGE, mostram que no fechamento do ano de 2023 
houve uma recuperação da produção interna da ordem de 2,5%, em relação ao ano de 2022. A maior parte do volume adicional 
foi produzido pela Região Sul, especificamente nos estados do Paraná (+5,5%) e Santa Catarina (+7,2%), que somados mais 
do que compensaram a queda no volume captado no Rio Grande do Sul (-0,6%), fruto das elevadas importações. As condições 
climáticas mais favoráveis em 2023, além de recuos nos custos de produção, especialmente aqueles ligados à alimentação, 
explicam esta recuperação na produção, conforme mostram os dados do IBGE. Apesar desta recuperação, o fechamento do 
ano ainda coloca 2023 abaixo dos anos de 2019 a 2021. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 3º Trimestre (dezembro de 2023). 
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QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 4º Trimestre de 2023.  

 
Relação de troca 
Com a primeira safra de milho praticamente colhida em sua totalidade na região Sul, sobretudo no Paraná, os preços do cereal 
já começam a reagir, após o pico de oferta durante a colheita. Consequentemente, se inicia o período sazonal de piora na 
relação de troca com o milho neste estado. Cenário similar é observado também com o farelo de soja, porém em intensidade 
menor. Este cenário começa a implicar em maiores desafios para o produtor manter sua margem diante de um dos principais 
componentes de custo, a alimentação animal. 
  
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 
As importações voltaram a subir, após quedas por três meses consecutivos, totalizando 23,7 mil toneladas de produtos lácteos 
internalizados no país. Deste volume 15,8 mil toneladas correspondem a leite em pó, o que corresponde a aproximadamente 
130 milhões de litros em equivalente leite. Desta forma, o acumulado anual (janeiro-abril) de 2024 segue 8,7% maior do que 
o mesmo período de 2023. Apesar disto, a prévia de maio, em dados divulgados semanalmente pelo SECEX, indica quedas 
parciais da ordem de 40% em relação a maio/2023. 
 
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Perspectiva de diminuição das importações; Importações ainda em patamares elevados; 

Avanço do período sazonal de baixa de produção; Dificuldade de repasse de aumento aos demais derivados 

Início do período de maior custo relativo com 
alimentação animal. 

 

Expectativa: Espera-se continuidade do movimento sazonal de alta do leite pago ao produtor, sobretudo nos estados da região 
Centro-Sul. Na região Nordeste, para o mês de maio já se espera reversão do movimento de queda observado nos últimos meses, 
sobretudo com a expectativa da diminuição das importações. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

Na Oceania, os preços do leite em pó integral subiram na parte inferior da faixa, mas caíram no topo, enquanto a produção 
de leite diminuiu seguindo as tendências sazonais, resultando em programações de produção de leite em pó com teores de 
gordura um pouco menores.  
Na Europa, os preços do leite em pó desnatado e do leite em pó integral aumentaram, com a demanda interna e de exportação 
subindo significativamente. A produção de leite na UE manteve-se estável, embora as coleções de leite na primavera possam 
ter atingido o pico. A produção de manteiga e leite em pó na UE variou, com uma ligeira diminuição em alguns países. Além 
disso, foram aprovadas mudanças significativas nos Planos Estratégicos da Política Agrícola Comum (CAP), proporcionando 
mais flexibilidade aos estados membros para implementar e fazer cumprir as regras, o que pode ajudar os agricultores a 
enfrentar desafios econômicos e climáticos. 
Além disso, a Fonterra (principal cooperativa mundial fornecedora de leite em pó) anunciou uma mudança estratégica 
significativa, focando em se estabelecer como líder mundial em ingredientes lácteos inovadores e de alto valor. Para isso, 
está considerando desinvestir parcialmente ou totalmente seus negócios globais de consumo, com o objetivo de maximizar o 
valor a longo prazo para acionistas e detentores de unidades. Em comunicado, o CEO destacou que essa estratégia permitirá 
à Fonterra concentrar-se em seus principais negócios de ingredientes e serviços alimentícios, enquanto um novo proprietário 
potencialmente desbloquearia o valor total das marcas de consumo. 
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GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 
 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.
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QUADRO 4 – Produção mundial de leite de vaca e dos dez principais países produtores (em mil toneladas)  

 
        Fonte: Usda. Elaboração: Conab (março, 2024). *Previsão. 


